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1º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre as atas da 8ª reunião ordinária de 2018 e 1ª reunião 

extraordinária de 2018; 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

ATA DA OITAVA REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO DE DOIS MIL E DEZOITO DO 

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL 

DO SEMI-ÁRIDO.  

 

Aos quinze dias do mês agosto do ano de dois mil e dezoito, às oito horas e trinta, na Sala de 1 

Reuniões dos Conselhos Superiores, reuniu-se o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 2 

(CONSEPE) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), sob a presidência do 3 

Vice-reitor José Domingues Fontenele Neto para deliberar sobre a pauta da oitava Reunião 4 

Ordinária de dois mil e dezoito. Estiveram presentes os Pró-Reitores: Pró-Reitoria de Extensão 5 

e Cultura (PROEC): Rodrigo Sérgio Ferreira de Moura; Pró-Reitoria de Graduação 6 

(PROGRAD): Rodrigo Nogueira de Codes; Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 7 

(PROPPG): Jean Berg Alves da Silva; os Conselheiros representantes docentes: Centro 8 

Multidisciplinar de Angicos (CMA): Edwin Luize Ferreira Barreto; Centro Multidisciplinar de 9 

Caraúbas (CMC): Daniel Freitas Freire Martins; Centro Multidisciplinar de Pau dos Ferros 10 

(CMPF): Ricardo Paulo Fonseca Melo; Centro de Ciências Agrarias (CCA): Ivanilson de 11 

Souza Maia; Centro de Ciências Biológicas e da Saúde (CCBS): Luciana Vieira de Paiva; 12 

Centro de Ciências Exatas e Naturais (CCEN): Rafael Castelo Guedes Martins; Centro de 13 

Ciências Sociais Aplicadas a Humanas (CCSAH): Ângelo Magalhães Silva; Centro de 14 

Engenharias (CE): Manoel Quirino da Silva Júnior; Conselheiros com faltas justificadas: José 15 

Torres Filho. PAUTA: Primeiro ponto: Apreciação e deliberação sobre Programas Gerais de 16 

Componentes Curriculares, enviados via memorando eletrônico número duzentos e dois de 17 

dois mil e dezoito da PROGRAD. Segundo ponto: Apreciação e deliberação sobre alteração 18 

dos Calendários Acadêmicos da Graduação de dois mil e dezoito, ponto, um e dois mil e 19 

dezoito, ponto, dois, enviados via memorandos eletrônicos número duzentos e quatro e 20 

duzentos e sete de dois mil e dezoito da PROGRAD. Terceiro ponto: Homologação da 21 

indicação da Professora Cibele Naighig de Souza para assumir a Vice-coordenação do curso 22 

de Letras – Português, envidado via memorando eletrônico número duzentos e três de dois mil 23 

e dezoito da PROGRAD. Quarto ponto: Apreciação e deliberação sobre pedido de 24 

trancamento de disciplina da discente Kaelly de Freitas Silva.  Quinto ponto: Apreciação e 25 

deliberação sobre recurso feito por Júlio César Cerqueira da Costa. Sexto ponto: Apreciação e 26 

deliberação sobre minuta de decisão que aprova orientação aos pedidos de renovação de 27 

afastamento para capacitação docente dos processos em que o pedido de afastamento 28 

ocorreu sob vigência da Resolução CONSUNI/UFERSA número nove de dois mil e treze. 29 

Sétimo ponto: Outras Ocorrências. Tendo constatado quórum legal, o Presidente em exercício 30 

do Conselho, José Domingues Fontenele Neto, declarou aberta a reunião, fez a leitura da 31 

pauta e a colocou em discussão. O Conselheiro Manoel Quirino da Silva Júnior solicitou a 32 

retirada do sexto ponto de pauta, pois a minuta devia ser matéria do Conselho Universitário 33 
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(CONSUNI) por se tratar de uma adequação da norma do CONSUNI. O Presidente em 34 

exercício do Conselho, José Domingues Fontenele Neto, disse que o ponto foi colocado na 35 

pauta do CONSEPE por se tratar de renovação e que a norma em questão era para orientar os 36 

centros durante o processo de renovação. O Conselheiro Edwin Luize Ferreira Barreto 37 

solicitou a retirada do sexto ponto de pauta para que o documento tivesse uma discussão mais 38 

ampla. O Conselheiro Daniel Freitas Freire Martins informou que, com relação ao quarto 39 

ponto, o processo físico tinha o despacho da coordenação do curso com ciência da chefia do 40 

departamento, que não estavam presentes na versão digitalizada. Por fim, o Presidente em 41 

exercício do Conselho, José Domingues Fontenele Neto, colocou em votação a proposta de 42 

retirada do sexto ponto, que foi reprovada por seis votos contrários, dois favoráveis e três 43 

abstenções. Em seguida, a pauta, sem alterações, foi votada e aprovada por dez votos 44 

favoráveis e uma abstenção. Antes das discussões dos pontos, colocou as justificativas de falta 45 

em votação, que foram aprovadas por unanimidade. PRIMEIRO PONTO. O ponto não gerou 46 

discussão e foi votado e aprovado por nove votos favoráveis e uma abstenção. SEGUNDO 47 

PONTO. O Presidente em exercício do Conselho, José Domingues Fontenele Neto, colocou 48 

os calendários em discussão. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes disse que, com 49 

relação ao calendário de dois mil e dezoito, ponto, um, as colações de grau estavam prevista 50 

para o sábado que antecedia as eleições e a proposta era alterar a data para sexta-feira, dia 51 

cinco de outubro do correte ano e, consequentemente, alterar as datas das colações de grau 52 

dos campi de Pau dos Ferros e Caraúbas. Falou, também, que o memorando eletrônico 53 

encaminhado paras chefias de departamento informava sobre a alteração do cronograma de 54 

datas de aprovação das turmas, solicitando, então, a inclusão daquele assunto para 55 

deliberação do Conselho. O Conselheiro Daniel Freitas Freire Martins disse que, o Conselho 56 

de Centro foi favorável e entendia as alterações, mas solicitou uma maior consideração do 57 

CONSEPE, pois os calendários estavam com muitas mudanças. O Presidente em exercício do 58 

Conselho, José Domingues Fontenele Neto, disse que as discussões sobre as alterações 59 

foram para os outros campi. O Conselheiro Ivanilson de Souza Maia disse que a elaboração 60 

dos calendários precisava de mais atenção. Por fim, o calendário de dois mil e dezoito, ponto, 61 

um, foi votado e aprovado por unanimidade. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes disse 62 

que, devido a recuperação do calendário, o recesso do semestre de dois mil e dezoito, ponto, 63 

dois era de apenas três semanas e que foram realizados reajustes nas datas do processo de 64 

matrículas. Falou, também, que algumas datas que estavam incoerentes foram mudadas e que 65 

teve alterações no recesso de fim de ano, de vinte e dois de dezembro de dois mil e dezoito até 66 

dezenove de janeiro de dois mil e dezenove e houve, também, alterações nas datas das 67 

colações de grau do Campus Pau dos Ferros e do Campus Caraúbas. Disse, ainda, que os 68 

calendários haviam sido aprovados em todas as instâncias no ano anterior e houve 69 

necessidade de mudança devido as eleições. O Conselheiro Manoel Quirino da Silva Júnior 70 
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disse que no calendário antigo constava dia vinte e quatro de outubro como feriado no 71 

município de Angicos e no novo calendário não constava o feriado. O Conselheiro Edwin Luize 72 

Ferreira Barreto confirmou o feriado do dia vinte e quatro de outubro no município de Angicos. 73 

O Conselheiro Ângelo Magalhães Silva disse que o Conselho de Centro solicitou que as 74 

colações de grau fossem de segunda-feira a quinta-feira e não nos sábados, por questões 75 

religiosas e por questões de recesso e férias. A proposta foi votada e reprovada por quatro 76 

votos contrários, três votos favoráveis e duas abstenções. Solicitou, também, que o prazo para 77 

o aproveitamento de disciplinas fosse de um mês. A proposta foi votada e reprovada por cinco 78 

votos contrários, um favorável e quatro abstenções. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de 79 

Codes disse que a questão das colações de grau aos sábados foi uma questão de economia 80 

de energia elétrica, pois as colações ocorriam em horários de pico da energia. O Conselheiro 81 

Ângelo Magalhães Silva disse que alguns docentes falaram sobre o período das colações de 82 

grau, pois estavam de recesso ou de férias. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes disse 83 

que o período de colação de grau era recesso acadêmico. Por fim, o Presidente em exercício 84 

do Conselho, José Domingues Fontenele Neto, colocou em votação o calendário de dois mil 85 

e dezoito, ponto, dois, com as ressalvas do feirado do município de Angicos e as alterações de 86 

datas das colações de grau, que foi aprovado por oito votos favoráveis, um contrário e uma 87 

abstenção. TERCEIRO PONTO: O Presidente em exercício do Conselho, José Domingues 88 

Fontenele Neto, colocou o ponto em discussão. O Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes 89 

disse que se tratava de um curso novo e a coordenadora foi indicada pelo Centro e 90 

homologada no CONSEPE. Falou, também, que a vice-coordenadora não foi indicada 91 

anteriormente por ser uma prática indicar apenas o coordenador na primeira coordenação e 92 

que, naquele momento, estavam solicitando a indicação da composição completa da 93 

coordenação. O Presidente em exercício do Conselho, José Domingues Fontenele Neto, 94 

disse que estava previsto no Estatuto a composição da coordenação, ou seja, coordenador e 95 

vice-coordenador. Por fim, sem propostas, o ponto foi votado e aprovado por unanimidade. 96 

QUARTO PONTO. O Presidente em exercício do Conselho, José Domingues Fontenele 97 

Neto, colocou o ponto em discussão. O Conselheiro Daniel Freitas Freire Martins disse que a 98 

requerente era uma excelente discente e que sua irmã estava passando por problemas de 99 

saúde e seu pai estava com problemas psicológicos e que, como o tratamento da irmã era fora 100 

do município, a mãe da discente teria que acompanhar a irmã e o pai da mesma não podia ser 101 

deixado sozinho, por recomendação da psicóloga. Falou, também, que a discente não 102 

desejava trancar o semestres, porém ocorreram problemas de ordem pessoal e quando a 103 

mesma decidiu pelo trancamento, o prazo tinha passado. Disse, ainda, que a discente decidiu 104 

abrir um processo e que a coordenação tinha dado o parecer, com a ciência da chefia do 105 

departamento. Concluiu sua fala dizendo que entendia que a PROGRAD tinha que cumprir o 106 

que estava no Regulamento e encaminhar o processo para o CONSEPE para que pudesse ser 107 
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decido algo além do que estava no Regulamento e a situação da discente era muito delicada e 108 

pediu o apoio dos Conselheiros para deferir o pedido, pois era um caso bastante específico. O 109 

Conselheiro Rodrigo Nogueira de Codes reforçou o pleito do Conselheiro Daniel Freitas 110 

Freire Martins e disse que uma vez que o prazo do trancamento expirou, o pedido da discente 111 

tinha que ser negado pela PROGRAD. Falou, também, que queria pontuar que o CONSEPE 112 

acatou um pedido de um discente que, também, estava passando por problemas pessoais. A 113 

Conselheira Luciana Vieira de Paiva disse que o CCBS tinha uma preocupação quanto a abrir 114 

precedentes. Falou, também, que o Conselho de Centro era favorável a solicitação da discente, 115 

devido ao mérito da mesma, contanto que o caso não abrisse precedente para as demais 116 

solicitações. Disse, ainda, que o Conselho devia estudar cada caso individualmente e não 117 

pensar que era uma abertura de precedentes. O Presidente em exercício do Conselho, José 118 

Domingues Fontenele Neto, disse que cada processo era avaliado de forma independente. O 119 

Conselheiro Daniel Freitas Freire Martins disse que quando avaliava um processo 120 

considerava se iria prejudicar outras pessoas e que o caso em questão não iria trazer prejuízo 121 

para nenhum envolvido. O Conselheiro Manoel Quirino da Silva Júnior sugeriu que colocasse 122 

nos ‘considerandos’ da decisão as decisões tomadas na unidade acadêmica, o parecer da 123 

coordenação e o atestado da psicóloga da Instituição para deixar bem claro que o caso era 124 

uma especificidade. A sugestão foi acatada pelo Conselho. Por fim, o ponto foi votado e 125 

aprovado por unanimidade. QUINTO PONTO: O ponto não gerou discussões e foi votado e 126 

reprovado por cinco votos contrários, dois favoráveis e três abstenções. SEXTO PONTO: O 127 

Presidente em exercício do Conselho, José Domingues Fontenele Neto, colocou o ponto em 128 

discussão e disse que o ponto em questão surgiu em uma reunião com os diretores de Centro 129 

quando estavam discutindo os editais de pesquisa. Falou, também, que após a discussão dos 130 

editais, levantou-se a discussão sobre o que seria o percentual sobre o ponto de vista para 131 

liberação do docente, sobre o ponto de vista de área ou curso, para que não houvesse prejuízo 132 

na liberação do docente. Disse, ainda, que surgiu a preocupação sobre o percentual de trinta 133 

por cento que o pessoal de docentes de um curso podia estar afastado e foi observada 134 

também, uma preocupação sobre as renovações e que, por isso, foi solicitado aos diretores de 135 

Centros que elaborassem uma minuta. O Conselheiro Manoel Quirino da Silva Júnior disse 136 

que as maiores preocupações do Conselho de Centro foram as definições de docentes da área 137 

e o docente de curso e que o CONSEPE podia definir, uma vez que é competência do 138 

Conselho fazer aquele tipo de definição, para ficar mais claro. Falou, também, que foram 139 

citados problemas específicos, pois algumas áreas e cursos, onde o contingente de docentes 140 

era muito pequeno, os docentes não iriam poder se afastar por ultrapassar os trinta por cento e 141 

com uma melhor definição de cursos e áreas seria mais fácil fazer um percentual mais 142 

interessante, possibilitando o afastamento e a renovação. Falou, também, que a sugestão do 143 

Conselho de Centro foi de que, no artigo segundo que falava sobre o limite máximo de trinta 144 
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por cento, adicionasse ressalvas sobre as especificidades da unidade acadêmica. O 145 

Conselheiro Ricardo Paulo Fonseca Melo disse que a discussão com os diretores de Centros 146 

não foi especificamente sobre área de conhecimento e curso. O Conselheiro Edwin Luize 147 

Ferreira Barreto corroborou com a fala do Conselheiro Manoel Quirino da Silva Júnior. O CE 148 

propôs colocar como artigo primeiro a redação do preâmbulo, ficando da seguinte forma: 149 

“Aprovar orientação aos pedidos de renovação de afastamento para capacitação docente dos 150 

processos em que o pedido de afastamento ocorreu sob vigência da Resolução 151 

CONSUNI/UFERSA número nove de dois mil e treze”. A proposta foi votada e aprovada por 152 

oito votos favoráveis e duas abstenções. O CCEN propôs a seguinte redação para o artigo 153 

terceiro: “O limite máximo de trinta por cento determinado pela Resolução tratada no artigo 154 

supra será considerado para a grande área de conhecimento da tabela da CAPES”. A proposta 155 

foi votada e aprovada por seis votos favoráveis e quatro abstenções. O Conselho decidiu que 156 

era prudente que, devido as mudanças no artigo terceiro, suprimir os parágrafos referentes a 157 

ele. A supressão do parágrafo primeiro foi aprovada por oito favoráveis e duas abstenções. A 158 

supressão do parágrafo segundo foi aprovada por sete votos favoráveis e três abstenções. Por 159 

fim, a minuta de decisão, com alterações, foi colocada em votação, e foi aprovada por oito 160 

votos favoráveis e um contrário. SÉTIMO PONTO: O Conselheiro Rodrigo Nogueira de 161 

Codes disse que o segundo seminário de procedimentos acadêmico da PROGRAD estava 162 

sendo realizado, com as temáticas sobre estágios, programa geral de componente curricular e 163 

estruturas curriculares. Falou, também, que a Instituição estava atualizando muitos Projetos 164 

pedagógicos de cursos (PPC´s) e por isso a alteração da estrutura curricular era importante e 165 

tinha que ser em paralelo com a alteração dos PPC´s. O Conselheiro Almir Mariano de Sousa 166 

Júnior informou que as Pró-reitorias de Extensão e Graduação da Universidade do Estado do 167 

Rio Grande do Norte (UERN), do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), da 168 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e da UFEERSA iriam se reunir para 169 

discutir a curriculação da extensão. Falou, também, que no período de vinte e um a vinte e três 170 

de agosto a Universidade estaria com um estande na ExpoFruit e que caso alguma unidade 171 

acadêmica tivesse alguma ação de ensino, pesquisa e extensão para ser realizada na estande 172 

procurasse a PROEC, para que as exposições das ações pudessem ser viabilizadas. A 173 

Conselheira Luciana Vieira de Paiva disse que, quando os relatores avaliavam uma minuta, a 174 

mesma ia para os demais Conselheiros e eles tinham um prazo de dez dias para fazer as 175 

considerações e todo o trâmite era de acordo com a dinâmica do Conselho Universitário 176 

(CONSUNI), porém no CONSEPE os Conselheiros tinham que levar as minutas para seus 177 

respectivos Conselhos de Centro, o que atrasava a apreciação e deliberação da minuta no 178 

Conselho. O Conselheiro Manoel Quirino da Silva Júnior disse que tinha a necessidade da 179 

mudança de trâmites ser feita. Informou, também, que a respeito do reaproveitamento de 180 

disciplinas, o docente emitia um parecer sobre reaproveitamento e recebia o reenvio do pedido 181 
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de reaproveitamento sem nenhuma nova informação. Disse, ainda, que o reenvio não podia 182 

acontecer sem a solicitação do docente. O Presidente em exercício do Conselho, José 183 

Domingues Fontenele Neto, disse que iria levar a informação para o pessoal do Registro 184 

Escolar. O Conselheiro Rafael Castelo Guedes Martins disse que entendia a preocupação da 185 

Conselheira Luciana Vieira de Paiva, mas de acordo com o rito do Estatuto não existia 186 

obrigatoriedade do Conselheiro apresentar suas considerações para o Conselho de Centro, 187 

pois o Conselheiro era autônomo. O Presidente em exercício do Conselho, José Domingues 188 

Fontenele Neto, disse que a norma dos prazos precisava ser revista. Falou, também, que o 189 

CONSEPE era diferente dos demais Conselhos Superiores, pois o Conselheiro trazia as 190 

decisões conforme foram previamente apreciadas e deliberadas nos Conselho de Centro. O 191 

Conselheiro Edwin Luize Ferreira Barreto disse que entendia a Conselheira Luciana Vieira de 192 

Paiva e corroborava com a fala do Conselheiro Rafael Castelo Guedes Martins. Falou, 193 

também, que os Conselheiros tinham autonomia para opinar, mas a questão era de até onde ia 194 

a autonomia do Conselheiro no CONSEPE. O Conselheiro Manoel Quirino da Silva Júnior 195 

disse que a norma que poderia vir a informação em questão, seria a norma que tratava do 196 

funcionamento dos centros e departamentos, mas que não tinha essa informação. O 197 

Conselheiro Daniel Freitas Freire Martins disse que queria deixar registrado o fato de que a 198 

aula inaugural do Campus Caraúbas completou oito anos. O Conselheiro Jean Berg Alves da 199 

Silva disse que o edital do Plano de Qualificação Docente de dois mil e dezoito tinha sido 200 

finalizado. Falou, também, que os editais de pesquisa estavam abertos. Disse, ainda, que o 201 

Projeto Político Pedagógico (PPP) seria lançado a partir de outubro do corrente ano. O 202 

Conselheiro Ricardo Paulo Fonseca Melo perguntou se a minuta de aprendizagem tinha 203 

previsão para retornar para o CONSEPE. O Conselheiro Ângelo Magalhães Silva disse que 204 

os Conselheiros dos CONSEPE eram representações deliberativas e não tinham autonomia 205 

absoluta e que concordava que o prazo de dez dias era muito curto para fazer considerações 206 

em uma minuta. Informou, também, que o CCSAH tinha apenas trinta mil reais para recursos. 207 

O Conselheiro Jean Berg Alves da Silva disse que a distribuição de recursos foi partilhada, 208 

pela Gestão e pelos diretores de Centro, e cada diretor de Centro definiu quanto ele tinha 209 

disponível para colocar e, devido a situação orçamentaria do centro, o CCSAH tinha 210 

disponibilidade de colocar apenas dez mil reais e a Reitoria colocou como teto vinte mil reais. O 211 

Conselheiro Ângelo Magalhães Silva disse que as questões sobre o assunto deviam ser 212 

discutidas no Centro, mas não eram, e muitos servidores ficavam sem saber quais foram os 213 

critérios para aquela decisão. O Conselheiro Ivanilson de Souza Maia disse que foi 214 

disponibilizado apenas vinte mil reais para o CCA pela PROPPG. O Presidente em exercício do 215 

Conselho, José Domingues Fontenele Neto, disse que mesmo em um momento de restrição 216 

orçamentaria, a Universidade ainda estava investindo em pesquisa do seu próprio custeio e 217 

que a PROPPG tinha investido cento e sessenta mil reais e cada um dos diretores de Centro 218 
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investiu o podia do seu custeio e por isso, agradecia aos Centros e aos campi. Falou, também, 219 

que esperava que os editais de pesquisa dessem resultado, para que pudessem justificar, no 220 

orçamento de dois mil e dezenove, uma maior verba na pesquisa. O Conselheiro Jean Berg 221 

Alves da Silva disse que o CCA era o centro que recebia mais recursos por conta do número 222 

de projetos aprovados, do número de discentes em mestrados e doutorados e que cabia ao 223 

Centro dar a contrapartida. Falou, também, que não concordava com a fala do Conselheiro 224 

Ivanilson de Souza Maia.  O Conselheiro Ângelo Magalhães Silva disse que concordava com 225 

a fala do Presidente em exercício do Conselho, José Domingues Fontenele Neto, mas queria 226 

que o CCSAH tivesse investido mais. O Presidente em exercício do Conselho, José 227 

Domingues Fontenele Neto, disse que, a respeito da minuta de aprendizagem, houve uma 228 

decisão do CONSUNI para que a minuta seguisse seu trâmite normalmente, sem discussões 229 

com os discentes. Falou, também, que a continuação da terceira reunião ordinária só poderia 230 

acontecer com presença do Reitor José de Arimatea de Matos, que se encontrava de férias, 231 

pois foi ele quem presidiu as primeiras sessões. O Conselheiro Ângelo Magalhães Silva disse 232 

que foi feito um acordo com os discentes para que os mesmos emitissem um documento com 233 

as propostas e perguntou se as discussões com os discentes tinham sido realizadas. O 234 

Presidente em exercício do Conselho, José Domingues Fontenele Neto, disse que as 235 

discussões foram feitas e que tinham um acordo formado. Após considerações sobre eventos e 236 

demandas institucionais e nada mais havendo a discutir, o Presidente em exercício do 237 

Conselho, José Domingues Fontenele Neto, agradeceu a presença de todos os Conselheiros 238 

e deu por encerrada a reunião. E eu, Cibelle dos Santos Carlos Amorim, Secretária ad hoc 239 

dos Órgãos Colegiados, lavrei a presente Ata, que após lida e aprovada com/sem emendas, na 240 

reunião do dia _ de __ de dois mil e dezoito, segue assinada pelo Presidente do CONSEPE, 241 

pelos demais Conselheiros presentes a esta reunião e por mim. xxxxxxxxxxxxxxxxxx  242 
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ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO ANO DE DOIS MIL E DEZOITO DO 

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL 

DO SEMI-ÁRIDO.  

 

Aos vinte e oito dias do mês agosto do ano de dois mil e dezoito, às oito horas e trinta, na Sala 1 

de Reuniões dos Conselhos Superiores, reuniu-se o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 2 

(CONSEPE) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), sob a presidência do 3 

Reitor José de Arimatea de Matos para deliberar sobre a pauta da sétima Reunião Ordinária 4 

de dois mil e dezoito. Estiveram presentes os Pró-Reitores: Pró-Reitoria de Extensão e Cultura 5 

(PROEC): Rodrigo Sérgio Ferreira de Moura; Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD): 6 

Rodrigo Nogueira de Codes; Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPPG): Vander 7 

Mendonça; os Conselheiros representantes docentes: Centro Multidisciplinar de Angicos 8 

(CMA): Francisco Edcarlos Alves Leite; Centro Multidisciplinar de Caraúbas (CMC): Daniel 9 

Freitas Freire Martins; Centro Multidisciplinar de Pau dos Ferros (CMPF): Ernano Arrais 10 

Júnior; Centro de Ciências Agrarias (CCA): José Torres Filho; Centro de Ciências Biológicas 11 

e da Saúde (CCBS): Luciana Vieira de Paiva; Centro de Ciências Sociais Aplicadas a 12 

Humanas (CCSAH): Ângelo Magalhães Silva; Centro de Engenharias (CE): Manoel Quirino 13 

da Silva Júnior; Centro de Ciências Exatas e Naturais (CCEN): Rafael Castelo Guedes 14 

Martins; Representantes discentes: Cleiton Medeiros de Araújo, Francisca Lenilda da Silva 15 

e Ana Kelly dos Reis Nonato. Conselheiros com faltas justificadas: Edwin Luize Ferreira 16 

Barreto e Ricardo Paulo Fonseca Melo. PAUTA: Primeiro ponto: Apreciação de deliberação 17 

sobre processos de renovação de afastamento. Tendo constatado quórum legal, o Presidente 18 

do Conselho, José de Arimatea de Matos, declarou aberta a reunião, fez a leitura da pauta e 19 

a colocou em discussão e disse que a reunião foi convocada em virtude da continuação da 20 

terceira reunião ordinária. Por fim, colocou a pauta, sem alterações, em votação, que foi 21 

aprovada por oito votos favoráveis e duas abstenções. Em seguida, colocou as justificativas de 22 

falta em votação, que foram aprovadas por unanimidade. PRIMEIRO PONTO. O Presidente do 23 

Conselho, José de Arimatea de Matos, colocou o ponto em discussão. O Conselheiro Manoel 24 

Quirino da Silva Júnior disse que, referente ao processo do servidor Arthur Gomes Dantas de 25 

Araújo, não constava os pareceres do departamento e do Conselho de Centro, mas que os 26 

mesmos existiam e eram favoráveis ao afastamento. O Conselheiro Daniel Freitas Freire 27 

Martins disse que tinha uma divergência de datas no parecer da Pró-reitoria de Gestão de 28 

Pessoas (PROGEPE) no processo do servidor Bruno Tiago Angelo da Silva, mas observou que 29 

isso tinha sido corrigido. O Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, disse que o 30 

processo do servidor Felipe Araújo de Castro estava atrasado porque tinha ficado por muito 31 

tempo no Centro. Por fim, sem propostas, colocou os processos dos servidores Felipe Araújo 32 

de Castro, Bruno Tiago Angelo da Silva e Arthur Gomes Dantas de Araújo em votação, que 33 
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foram aprovados por treze votos favoráveis e uma abstenção. Nada mais havendo a discutir, o 34 

Presidente do Conselho, José de Arimatea de Matos, agradeceu a presença de todos os 35 

Conselheiros e deu por encerrada a reunião. E eu, Cibelle dos Santos Carlos Amorim, 36 

Secretária ad hoc dos Órgãos Colegiados, lavrei a presente Ata, que após lida e aprovada 37 

com/sem emendas, na reunião do dia _ de __ de dois mil e dezoito, segue assinada pelo 38 

Presidente do CONSEPE, pelos demais Conselheiros presentes a esta reunião e por mim. 39 

xxxxxxxxxxxxxxxxxx  40 
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2º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre processos de renovação de afastamento; 

 

 Leonardo Henrique Borges de Oliveira; 

 Miguel Carioca Neto; 

 Diego David Silva Diniz. 
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3º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre a metodologia de análise do regulamento dos 

cursos de graduação da UFERSA. 
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4º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre programas gerais de componentes curriculares. 
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(Identificador: 201863908) 
 
Nº do Protocolo: 23091.012147/2018-87

Mossoró-RN, 22 de Outubro de 2018.
 

SECRETARIA DE ORGÃOS COLEGIADOS
  

 

Título: Inclusão de Ponto de Pauta - Reunião do CONSEPE - PGCCs

Prezados/as,
  

 
 Solicitamos a inclusão do ponto de pauta na próxima reunião do CONSEPE sobre os Programas Gerais de

Componentes Curriculares em anexo.
  

 
Atenciosamente,

 

 
 
 

(Autenticado em 22/10/2018 11:16) 
RODRIGO NOGUEIRA DE CODES 

 PRO-REITOR 
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PARECER 

Trata-se da solicitação enviada pelo DEPARTAMENTO DE BIOCIÊNCIAS - Campus Mossoró, 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRONÔMICAS E FLORESTAIS - Campus Mossoró, DEPARTAMENTO DE 

ENGENHARIA E TECNOLOGIA - Campus Mossoró, DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRONÔMICAS E 

FLORESTAIS - Campus Mossoró, DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS E HUMANAS – Campus 

Pau dos Ferros, DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS E TECNOLOGIA – Campus Pau dos Ferros, que 

encaminharam para análise os Programas Gerais de Componentes Curriculares abaixo relacionados: 

 

Os programas de disciplina listados acima podem ser acessados no SIGAA no caminho 

SIGAA=>portaldocente=>ensino=>consultas=>acompanhar programas gerais de componente curricular e 

selecionar a situação do programa “aprovado pelo departamento”. Clicar na coluna “programa atual”. 

 

AMB0013 QUIMICA E FERTILIDADE DO SOLO (1200021) 

AMB0015 MAQUINAS E MECANIZACAO AGRICOLA (1200023) 

AMB0016 CONSTRUCOES RURAIS (1200024) 

AMB0017 SISTEMAS DE IRRIGACAO (1200029) 

AMB0057 SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO 

AMB0171 FISICA DO SOLO (1105725) 

AMB0202 GENESE, MORFOLOGIA E CLASS. DO SOLO 

AMB0202 GENESE, MORFOLOGIA E CLASS. DO SOLO (1200019) 

AMB0691 METODOS DE CARACTERIZACAO DE MATERIAIS 

AMB0851 QUIMICA E FERTILIDADE DO SOLO 

AMB0857 CONTRUCOES RURAIS 

AMB0943 GENESE, MORFOLOGIA E CLASSIFICACAO DO SOLO 

ANI0093 BIOLOGIA CELULAR (1200663) 

ANI0094 INTRODUCAO A BIOTECNOLOGIA (1200664) 

ANI0230 BIOESTATISTICA (1200667) 

ANI0233 IMUNOLOGIA BASICA E APLICADA (1200675) 

ANI0335 MICROBIOLOGIA GERAL 

ANI0470 BIOINFORMATICA 

ANI0472 BIOSEGURANÇA E ETICA EM BIOTECNOLOGIA 

ANI0472 BIOSEGURANCA E ETICA EM BIOTECNOLOGIA 

ANI0475 PARASITOLOGIA E MICROBIOLOGIA MOLECULAR 

ANI0479 BIOTECNOLOGIA AMBIENTAL 

ANI0484 PLANEJAMENTO DE PROJETOS BIOTECNOLOGICOS 
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ANI0503 BIOTECNOLOGIA DE FARMACOS I 

ANI1033 BIORREMEDIACAO 

EXA0113 FUNDAMENTOS DE MATEMATICA (1200470) 

PAM0031 TOPOGRAFIA 

PAM0031 TOPOGRAFIA (1200007) 

PAM0324 MATEMATICA DISCRETA (1200780) 

PAM0609 RESISTENCIA DOS MATERIAIS II 

PAM0609 RESISTENCIA DOS MATERIAIS II (1200399) 

PEX0023 REDES NEURAIS ARTIFICIAIS (1106525) 

PEX0100 ARQUITETURA E ORGANIZ.DE COMPUTADORES (1200508) 

PEX0230 ORGANIZACAO E ARQUITETURA DE COMPUTADORES 

PEX0271 TÓPICOS ESPECIAIS - ENGENHARIA DE SOFTWARE 

PEX0273 TÓPICOS ESPECIAIS - SISTEMAS DE TRANSMISSÃO DE DADOS 

PEX0274 TÓPICOS ESPECIAIS - SISTEMAS DIGITAIS 

PEX0275 TÓPICOS ESPECIAIS - SISTEMAS DE CONTROLE 

PEX0300 LIBRAS 

VEG0007 MICROBIOLOGIA AGRICOLA (1200009) 

VEG0013 FITOPATOLOGIA I (1200030) 

VEG0018 SILVICULTURA (1200038) 

VEG0020 OLERICULTURA (1200043) 

VEG0022 CULTIVO AGRICOLAS III (1200048) 

VEG0179 CULTIVOS AGRÍCOLAS I (1200042) 

VEG0180 CULTIVOS AGRÍCOLAS II (1200045) 

VEG0510 MICROBIOLOGIA AGRICOLA 

VEG0551 DENDROLOGIA 

 

 

 

 
Rodrigo Nogueira de Codes 

Pró-Reitor de Graduação 
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5º PONTO 

 

Apreciação e emissão de parecer sobre criação de cursos de especialização 

(modalidade à distância), conforme processos nº 23091.009376/2018-20, 

23091.009377/2018-90 e 23091.009373/2018-04. 

 

 Gestão em Saúde; 

 Gestão Pública Municipal; 

 Gestão Pública. 
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6º PONTO 

 

Apreciação e deliberação sobre minuta de resolução que dispõe sobre a 

política de internacionalização da Universidade Federal Rural do Semi-árido 

(UFERSA) 
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ANEXO I 

 

Parecer sobre proposta de Ato Normativo do CONSEPE 

 

Relator Manoel Quirino da Silva Júnior 

Documento MINUTA de RESOLUÇÃO CONSEPE que dispõe sobre a 

Política de Internacionalização da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido – UFERSA 

1. Relatório 

 

A Minuta de Resolução, em análise, dispõe sobre a Política de Internacionalização da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA . 

A  Política de Internacionalização tem sido uma necessidade das Instituições de Ensino 

Superior (IES) em função dos avanços nos últimos anos com parcerias, convênios e 

mobilidades de discentes, servidores técnicos administrativos e docentes. A 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) tem tratado de 

forma mais intensa e cobrando das IES mais eficiência. E a institucionalização de 

política se faz necessário. Mesmo que essa matéria seja bastante subjetiva. 

Como relator, proponho a aprovação do texto com alterações. As alterações são 

propostas em 07(sete) emendas que variam desde sugestões de mais um considerando à 

modificação de texto com intuito de promover uma melhor uniformização. 

2. Voto 

 Aprovar texto da norma sem alterações 

X Aprovar texto da norma com alterações 

 Não aprovar texto da norma 

3. Emendas 

Emenda 01. Proposta para os CONSIDERANDOS. 

CONSIDERANDO a importância de institucionalizar as ações de internacionalização da 

UFERSA através da participação em programas e convênios com universidades no 

Brasil e no exterior e a necessidade de ampliar e consolidar, com qualidade, sua 

presença na comunidade acadêmica internacional; 

Emenda 02. Proposta para o Art. 2º. V.  

a ampliação da presença de discentes, docentes e servidores técnicos administrativos 

estrangeiros na UFERSA, como forma de consolidar sua inserção internacional. 

Emenda 03. Proposta para o Art. 5º. IV.  

ampliar a presença de discentes, servidores técnicos administrativos, docentes e 
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Mossoró, 02 de 07 de 2018. 

 

 

___________________________________________________ 

Manoel Quirino da Silva Júnior 

Conselheiro do CONSEPE 

 

pesquisadores estrangeiros na UFERSA 

Emenda 04. Proposta para o Art. 6º.  

III – Aumento da participação ativa dos discentes, docentes e servidores técnicos 

administrativos da UFERSA em instituições estrangeiras de reconhecido prestígio 

acadêmico; 

VII – Estabelecimento de ações linguísticas com perspectiva multilíngue, flexibilização 

de currículos e capacitação de discentes, docentes e servidores técnicos administrativos 

para a internacionalização, com ênfase na apropriação e difusão do conhecimento dos 

participantes projetos de parcerias internacionais 

IV – Aumento da participação de discente e docentes estrangeiros na UFERSA; 

Emenda 05. Proposta para o Art. 8º. 

§2
o
. Os representantes dos directores de centro, dos discentes e servidores técnicos 

administrativos terão mandato de dois anos, sendo eleitos entre seus pares juntamente 

com um suplente; 

Emenda 06. Proposta para o Art. 9º.  

Entende-se por “mobilidade”, no âmbito desta Política de Internacionalização, o livre 

trânsito de docentes, de discentes e de servidor técnico-administrativo entre a UFERSA 

e as instituições parceiras, devidamente amparados por acordos de cooperação. 

§1
o
 A mobilidade de discentes de Graduação, docentes e servidores técnicos 

administrativos deverá seguir o disposto em Resoluções específicas. 

§2
o
 A mobilidade dos discentes de Pós-Graduação será regulamentada pelos respectivos 

Programas, privilegiando-se a cotutela de tese e a dupla titulação, para os alunos de 

Doutorado, e acordos específicos para os alunos de Mestrado.  

Emenda 07. Proposta para o Art. 14. 

Art. 14.  Os casos omissos relativos à Política de Internacionalização da UFERSA serão 

analisados pelo CGI mediante consulta às unidades administrativas e acadêmicas 

diretamente envolvidas. 
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MINUTA DE RESOLUÇÃO CONSEPE/UFERSA Nº _____/2018, de __ de _____ de 2018. 

     

 

Dispõe sobre a Política de Internacionalização da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA. 

  

  

 

O Presidente do CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO da 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO - UFERSA, no uso de suas 

atribuições legais e com base na deliberação deste Órgão Colegiado em sua __ª Reunião 

Ordinária de 2018, em sessão realizada no dia ___ de ________, 

 

 

CONSIDERANDO que a internacionalização do ensino de graduação e pós-graduação é 

uma necessidade para a excelência universitária; 
RELATOR QUIRINO: CONSIDERANDO a importância de institucionalizar as ações 

de internacionalização da UFERSA através da participação em programas e convênios com 

universidades no Brasil e no exterior e a necessidade de ampliar e consolidar, com qualidade, 

sua presença na comunidade acadêmica internacional; 

Luciana Paiva CONSIDERANDO a importância de institucionalizar as ações de 

internacionalização da UFERSA através da participação em programas e convênios com 

universidades no Brasil e no exterior e a necessidade de ampliar e consolidar, com qualidade, sua 

presença na comunidade acadêmica internacional; 

 

 

CONSIDERANDO o que consta no processo n
o
 _______, 

 

R E S O L V E: 

 

 

Art. 1
o 

Aprovar a Política de Internacionalização da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido - UFERSA. 

Art. 2
o
 Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

 

Mossoró,    de    de     2018. 
Presidente 

 

 



   
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO 
GABINETE DO REITOR 

Av. Francisco Mota, n.º 572, Bairro Costa e Silva – Caixa Postal 137 – CEP: 59.625 - 900 – Mossoró/RN 

Fones: (84) 3317-8224 - Fax (84) 3317-8228 - E-mail: gabinete@ufersa.edu.br – www.ufersa.edu.br 
 

 

 

Anexo da Resolução n
o
 XX/2018-CONSEPE, de XX de XXXX de 2018. 

 

 

CAPÍTULO I 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 1
o
 A Política de Internacionalização da UFERSA tem por objetivo 

institucionalizar as ações de internacionalização relativas ao ensino, à pesquisa, à extensão e à  

inovação, bem como à gestão acadêmica, em consonância com as disposições do Plano de 
Desenvolvimento Institucional. 

§1
o
 Entende-se como “internacionalização”, no âmbito desta Resolução e como 

norteamento para as ações da UFERSA nesse campo, a cooperação pacífica e produtiva com 

instituições de ensino e pesquisa, bem como com instituições cujas atividades promovam, 

direta ou indiretamente, o ensino, a pesquisa, a extensão e a inovação científica e social, 

oriundas de todos os países com os quais o Brasil mantém relações diplomáticas. 

§2
o
 O princípio norteador das relações da UFERSA com seus parceiros brasileiros ou 

internacionais será o da reciprocidade, como forma de promover o equilíbrio, em ações de 

internacionalização. 

§3
o
 As disposições tratadas no âmbito desta Política de Internacionalização deverão 

nortear as iniciativas e os projetos desenvolvidos nas diferentes unidades ou cursos da UFERSA. 

 

Art. 2
o 

Participam desta Política de Internacionalização todas as Unidades Acadêmicas da 

UFERSA e seus parceiros institucionais brasileiros.  

 

Parágrafo único. As instituições públicas de ensino superior no Estado do Rio Grande 

do Norte terão assegurada sua participação nas ações de internacionalização da UFERSA, a 

partir de acordo firmado para esse fim, como forma de promover a internacionalização no estado 

e de fortalecer esse processo nas instituições parceiras. 

 
CAPÍTULO II 

DAS DIRETRIZES 

 

Art. 3
o  

São diretrizes desta Política de Internacionalização da UFERSA: 

I –  o norteamento das ações de internacionalização pelo princípio da reciprocidade; 

II – a divulgação, junto à comunidade internacional, das áreas de produção de 

conhecimento da UFERSA; 

III – o estabelecimento de parcerias internacionais, como forma de troca de saberes as 

outras instituições; 
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IV – a promoção de pesquisas que fortaleçam a inserção da UFERSA em redes 

internacionais de produção de conhecimento;  

 

 

V – a ampliação da presença de discentes, docentes e técnicos estrangeiros na UFERSA, 

como forma de consolidar sua inserção internacional. 

RELATOR QUIRINO V – a ampliação da presença de discentes, docentes e servidores 

técnico-administrativos estrangeiros na UFERSA, como forma de consolidar sua inserção 

internacional. 

LUCIANA PAIVA V – a ampliação da presença de discentes, docentes e servidores 

técnicos administrativos estrangeiros na UFERSA, como forma de consolidar sua inserção 

internacional. 

 

 

CAPÍTULO III 

DOS OBJETIVOS 

 

Art. 4
o 

A Política de Internacionalização da UFERSA tem como objetivo principal a 

consolidação da Instituição no cenário científico internacional. 

Art. 5
o 

São objetivos específicos das ações de internacionalização: 

I – incentivar a participação dos docentes e discentes da UFERSA em projetos e 

programas nacionais e internacionais; 

CCBS: I – incentivar a participação dos docentes, discentes e técnicos administrativos da 

UFERSA em projetos e programas nacionais e internacionais; 

 

II – promover áreas acadêmicas estratégicas da UFERSA que apresentem interesse 

internacional; 

III – estabelecer acordos de cooperação com instituições estrangeiras e brasileiras, 

visando ações recíprocas de internacionalização; 

 

IV – ampliar a presença de discentes, técnicos, professores e pesquisadores estrangeiros 

na UFERSA; 
RELATOR QUIRINO IV – ampliar a presença de discentes, servidores técnico-

administrativos, docentes professores e pesquisadores estrangeiros na UFERSA; 

LUCIANA PAIVA IV – ampliar a presença de discentes, servidores técnicos 

administrativos, docentes professores e pesquisadores estrangeiros na UFERSA; 

 

 

V – promover a formação continuada dos diferentes setores da comunidade acadêmica da 

UFERSA em instituições parceiras no exterior. 
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CAPÍTULO IV 

DOS EIXOS DE AÇÕES ESTRATÉGICAS 

 

Art. 6
o
 A política de internacionalização da UFERSA implementará ações em xx eixos 

principais: 

CCBS Art. 6
o
 A política de internacionalização da UFERSA implementará ações em 3 (três) 

eixos principais (ensino, pesquisa e extensão): 

Ricardo: Art. 6
o
 A política de internacionalização da UFERSA implementará ações em 7 

(sete) eixos principais 

I - Ampliação dos acordos de cooperação internacional com instituições de reconhecido 
prestígio acadêmico; 

II - Participação em Programas Nacionais e Internacionais de fomento à internacionalização; 

 

 

LUCIANA PAIVA defende redação original. III - Aumento da participação ativa dos 

discentes, docentes e técnicos administrativos da UFERSA em instituições estrangeiras de 

reconhecido prestígio acadêmico; 

RELATOR QUIRINO III - Aumento da participação ativa dos discentes, docentes e 

servidores técnico-administrativos da UFERSA em instituições estrangeiras de reconhecido 
prestígio acadêmico; 

 

IV – Aumento da participação de discentes e docentes estrangeiros na UFERSA; 

V – Participação em fóruns, redes e eventos interinstitucionais e internacionais; 

VI – Consolidação e ampliação da estrutura de internacionalização na UFERSA; 

 

LUCIANA PAIVA defende redação original VII – Estabelecimento de ações linguísticas 

com perspectiva multilíngue, flexibilização de currículos e capacitação de discentes, docentes 

e técnicos administrativos para a internacionalização, com ênfase na apropriação e difusão do 
conhecimento dos participantes nos projetos de parcerias internacionais. 

RELATOR QUIRINO VII – Estabelecimento de ações linguísticas com perspectiva 

multilíngue, flexibilização de currículos e capacitação de discentes, docentes e servidores 

técnico-administrativos para a internacionalização, com ênfase na apropriação e difusão do 

conhecimento dos participantes em projetos de parcerias internacionais. 
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CAPÍTULO V 

DO COMITÊ DE GESTÃO DA INTERNACIONALIZAÇÃO  

 

Art. 7
o 

Fica instituído o Comitê de Gestão da Internacionalização, que deverá elaborar, 

acompanhar e avaliar o Plano Anual das Ações de Internacionalização e deliberar sobre 

alterações necessárias. 

Art. 8
o 

O Comitê Gestor de Internacionalização (CGI) tem a seguinte composição: 

I – o Assessor de Relações Internacionais, como seu presidente; 

II – o Pró-reitor de Extensão; 

III – o Pró-reitor de Graduação; 

IV – o Pró-reitor de Pesquisa e Pós-graduação; 

 

V – um representante escolhido entre os Diretores de Centros; 
LUCIANA PAIVA/CCBS V – o representante escolhido entre os Diretores de Centros; 

 
VI – um representante discente regularmente matriculado na pós-graduação stricto sensu; 

LUCIANA PAIVA/CCBS VI – o representante discente regularmente matriculado na 

pós-graduação stricto sensu; 

 

VII – um representante técnico administrativo. 

LUCIANA PAIVA VII – o representante técnico-administrativo. 

CCBS VII – o representante discente regularmente matriculado na graduação; 

 

CCBS criar: VIII – o representante técnico-administrativo. 

 

§1
o 

O Comitê reunir-se-á ordinariamente, pelo menos uma vez a cada semestre ou, 

extraordinariamente, quando convocado por seu presidente. 

 

LUCIANA PAIVA defende redação original §2
o
 Os representantes dos diretores de 

centro, dos discentes e técnicos administrativos terão mandato de dois anos, sendo eleitos entre 

seus pares juntamente com um suplente; 
RELATOR QUIRINO/CCBS §2o Os representantes dos diretores de centro, dos 

discentes e servidores técnico-administrativos terão mandato de dois anos, sendo eleitos entre 

seus pares juntamente com um suplente; 

 

CAPÍTULO VI 

DA MOBILIDADE DE PESSOAS 

 

Art. 9
o  

Entende-se por “mobilidade”, no âmbito desta Política de Internacionalização, o 

livre trânsito de docentes, de discentes e de pessoal técnico-administrativo entre a UFERSA e as 

instituições parceiras, devidamente amparados por acordos de cooperação. 
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RELATOR QUIRINO Art. 9
o  Entende-se por “mobilidade”, no âmbito desta Política 

de Internacionalização, o livre trânsito de docentes, de discentes e de pessoal servidor técnico-

administrativo entre a UFERSA e as instituições parceiras, devidamente amparados por acordos 

de cooperação. 

 

LUCIANA PAIVA/CCBS Art. 9
o  Entende-se por “mobilidade”, no âmbito desta 

Política de Internacionalização, o livre trânsito de docentes, de discentes e de pessoal servidor 

técnico administrativo entre a UFERSA e as instituições parceiras, devidamente amparados por 

acordos de cooperação. 

 

§1
o 

A mobilidade de alunos de Graduação, docentes e técnicos administrativos deverá 

seguir o disposto em Resoluções específicas. 
 

RELATOR QUIRINO §1o A mobilidade de alunos discentes de Graduação, docentes e 

servidores técnicos administrativos deverá seguir o disposto em Resoluções específicas. 

 

LUCIANA PAIVA §1o A mobilidade de alunos discentes de Graduação, docentes e 

servidores técnicos administrativos deverá seguir o disposto em Resoluções específicas. 

 

 

 

 

§2
o 

A mobilidade dos alunos de Pós-graduação será regulamentada pelos respectivos 

Programas, privilegiando-se a cotutela de tese e a dupla titulação, para os alunos de Doutorado, e 

acordos específicos para os alunos de Mestrado. 
RELATOR QUIRINO §2o A mobilidade dos alunos discentes de Pós-graduação será 

regulamentada pelos respectivos Programas, privilegiando-se a cotutela de tese e a dupla 

titulação, para os alunos de Doutorado, e acordos específicos para os alunos de Mestrado. 

LUCIANA PAIVA §2o A mobilidade dos alunos discentes de Pós-graduação será 

regulamentada pelos respectivos Programas, privilegiando-se a cotutela de tese e a dupla 

titulação, para os alunos discentes de Doutorado, e acordos específicos para os alunos discentes 

de Mestrado. 

 

 

 

Art. 10. Os alunos estrangeiros poderão ser matriculados na UFERSA nas seguintes 

situações: 

LUCIANA PAIVA Art. 10. Os alunos discentes estrangeiros poderão ser matriculados 

na UFERSA nas seguintes situações: 
LUCIANA PAIVA Substituir aluno por discente nos incisos e texto: 

I – aluno estrangeiro regular que, tendo sua permanência no Brasil devidamente 

legalizada, ingressa nos cursos da UFERSA pelos processos de seleção regulares, por programas 

ou acordos de cooperação dos quais a UFERSA seja signatária; 
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II – aluno estrangeiro em mobilidade que ingressa na UFERSA por um período curto, de 

um ou dois semestres letivos, na graduação ou na pós-graduação, sem direito à obtenção do 

respectivo título, salvo em caso de cotutela ou dupla titulação. 

 

 

CAPÍTULO VII 

 

DA COOPERAÇÃO INTERINSTITUCIONAL 

 

Art. 11. Para oficializar a cooperação científica e acadêmica com outras instituições no 

contexto da internacionalização, a UFERSA firmará convênios ou acordos de cooperação, 

devidamente amparados pela legislação brasileira. 

§1
o
 Os convênios são documentos de parceria firmados pela UFERSA com instituições 

brasileiras ou estrangeiras, para fins de financiamento de projetos ou programas, sendo 

estipuladas as responsabilidades das partes e as regras de propriedade dos resultados obtidos. 

§2
o 

 Os acordos de cooperação são documentos de parceria firmados pela UFERSA com 

instituições brasileiras ou estrangeiras, para fins acadêmico-científicos, devendo estipular as 

atividades a serem desenvolvidas e, se for o caso, as fontes de recurso para o custeio das 

atividades. 

 

CAPÍTULO VIII 

DOS PAÍSES E INSTITUIÇÕES DE INTERESSE  

 

Art. 12. No âmbito desta Política de Internacionalização, a UFERSA está aberta a 

cooperar com todo e qualquer país que tenha o reconhecimento da comunidade internacional e 

que mantenha relações diplomáticas com o Brasil. 

 

 

CAPÍTULO IX 

DO FINANCIAMENTO DAS ATIVIDADES DE INTERNACIONALIZAÇÃO 

 

Art. 13. As atividades de internacionalização poderão ser financiadas por: 

 I – parcerias estabelecidas com outras instituições, no âmbito dos convênios ou acordos 

firmados pela UFERSA; 

 II – agências de fomento governamentais ou não-governamentais, brasileiras ou 

estrangeiras; 

 III – doações em conformidade com a regulamentação vigente; 

 IV – orçamento da UFERSA, executado por qualquer uma de suas unidades 

administrativas. 
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CAPÍTULO X 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 14. Os casos omissos relativos à Política de Internacionalização da UFERSA serão 

analisados pela Assessoria de Relações Internacionais mediante consulta às unidades 

administrativas e acadêmicas diretamente envolvidas. 

 

RELATOR QUIRINO Art. 14. Os casos omissos relativos à Política de 

Internacionalização da UFERSA serão analisados pela CGI Assessoria de Relações 

Internacionais mediante consulta às unidades administrativas e acadêmicas diretamente 

envolvidas. 

 

 

 

Mossoró/RN, ..... de ..... de 2018. 

 

 

........................................................ 

Presidente. 
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7º PONTO 

 

Outras ocorrências. 

 


